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O mal-amado

E
ncerrou o Centro Novas Oportunidades da Escola de Hotelaria 
e Turismo, deixando 1100 formandos sem respostas quanto 
ao seu futuro. O Governo não tomou decisões atempadas para 

que estas pessoas fossem reencaminhadas para outras ofertas for-
mativas. Absolutamente reprovável.

Os Deputados do PS solicitaram na Assembleia da República uma 
explicação, que não chegou, por parte da Secretária de Estado do 
Turismo, Cecília Meireles. Tal comportamento mostra que o Governo 
confronta a região com fatos consumados, sem procurar alterna-
tivas e sem dar explicações a ninguém, numa posição de grande 
insensibilidade.

Depois de ter atrasado os concursos intercalares do Programa No-
vas Oportunidades, de ter retirado cerca de metade da verba que 
estava inscrita para o programa, de ter com isso obrigado as duas 
dezenas de entidades a suspenderem os seus trabalhos por tempo 
indeterminado, o Governo cumpriu a sua ameaça: fechou na região 
o único Centro de Novas Oportunidades que fazia reconhecimento e 
validação de competências a nível profi ssional na área do turismo.   

É preciso dizer duas coisas sobre este programa mal-amado: teve 
uma avaliação externa em 2008, realizada pela Universidade Cató-
lica, que escalonou as entidades num ranking de qualidade; depois, 
houve uma Comissão de Acompanhamento que produziu um re-
latório sobre o que era preciso melhorar. Portanto, a ideia de um 
programa em roda livre é falsa. Entretanto, dos mais de 1.8 milhões 
de inscritos entre 2003 e 2011, houve cerca de 500 mil certifi cações. 
Logo a ideia de uma forma fácil de obter um certifi cado também não 
parece resistir à expressão dos números. O Governo assumiu que 
iria fazer uma avaliação externa. Outra, diga-se. O que é legítimo. O 
que já não é legítimo é deixar pessoas que disponibilizaram o seu 
tempo, algumas delas mais de seis meses, sem saber o que lhes vai 
acontecer. Isso é falta de respeito.

O que mais custa é a destruição de uma rede de entidades forma-
doras, com capacidade técnica e experiência instalada, em todo o 
território nacional. Depois do estigma que foi lançado sobre ele, 
o programa Novas Oportunidades está praticamente liquidado. E 
ninguém sabe o que quer este Governo. Que alternativa oferece às 
pessoas.
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É de salientar o reforço da luta contra o terrorismo que Argel 
tem efectuado em cooperação com as nações vizinhas.

Contudo, a sociedade argelina ainda tem um longo caminho 
a percorrer. Precisa de rejuvenescer as suas classes dirigentes e de 
reforçar o processo de conciliação nacional. O sistema económico 
necessita de ser reestruturado no sentido de uma maior diversifi -
cação. Uma economia assente quase exclusivamente na exportação 
de hidrocarbonetos só pode contribuir de forma reduzida para o 
crescimento do emprego.

A fi m de assegurar a credibilidade do acto eleitoral a realizar na 
próxima Primavera, o Presidente Boutefl ika anunciou que as eleições 
irão ser acompanhadas por observadores internacionais. Cabe à Eu-
ropa ajudar a Argélia na sua caminhada até às eleições da Primavera, 
e para além delas. No respeito pleno pela independência do país, a 
Europa não deverá voltar a virar as costas à Argélia, como, infeliz-
mente, o fez no passado.

O caminho até às eleições da Primavera é estreito e exigente. Mas 
é uma oportunidade que a Argélia não pode desperdiçar. O Parla-
mento Europeu já mostrou total disponibilidade para cooperar com 
os argelinos a fi m de contribuir para que Argel viva em breve uma 
verdadeira Primavera.

País  de 
«amigos»

E
nquanto cidadão, não 
pretendo que quem 
exerça funções de na-

tureza pública, tenha de ser, 
necessariamente, «eunuco», 
ou seja, é – me indiferente, 
ou não vivêssemos num país 
que se pretende de livre as-
sociação, que seja sócio do 
Benfi ca ou do Sporting, que 
pertença a uma qualquer 
«confraria» ou «irmandade» 
em que se reúnam todos de 
«lingerie» ou de «avental»», 
tanto mais que cada um 
terá direito aos «fétiches» 
e «rituais» que mais preze 
e o deleite. O que exijo, é 
que exerça as suas funções 
com competência e isenção, 
em prol do bem «comum» e 
não dos interesses do «gru-
po» em que se integra.

        Só que, como alguém 
já dizia e os factos, nomea-
damente vindos a públicos 
nos últimos tempos, cada 
vez mais indiciarão, não 
viveremos, propriamente, 
num país de meritocracia, 
mas sim de múltiplos clubes 
de «amigos», que se «convi-
dam, elogiam, promovem 
e protegem uns aos outros» 
e em que se alcança o «lu-
gar», não por mérito pró-
prio, mas por se pertencer 
ao tipo de clube em causa 
e onde o interesse colectivo 
será preterido em favor dos 
interesses dos membros da-
quele mesmo clube donde 
se emanou!

       Decididamente, um 
país assim, com «troikas» 
ou sem elas, não tem con-
serto, a não ser que o «Zé 
Povinho”, farto de suportar 
em cima dos costados com 
a «canga», num assomo de 
dignidade, de cidadania e 
auto-estima, tenha a cora-
gem de dizer «basta», que 
o «sol quando nascerá será 
para todos»!
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